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			Introdução


			Esta obra foi escrita com intuito de revelar a teoria que trata sobre as peculiaridades da História mostrando como e porque alguns dos eventos relatados neste livro aconteceram levando em consideração a tese de que o tempo, o Homem e o espaço estão agindo de maneira integrada durante todo o processo histórico. É por meio de uma análise totalmente diferente que podemos observar os séculos e descobrir neles alguns arquétipos impregnados no desenrolar dos movimentos históricos desde o surgimento do Homem no Planeta Terra até os tempos futuros.


			O estudo da atividade histórica do Homem no tempo se mostra como uma saga em que a própria História adere à constituição dos Elementos. Assim, acaba por constituir no seu íntimo e sofrer as relações de quatro agentes que são alistados em quatro Elementos com suas próprias características, mas que atuam correlacionados constantemente em vários níveis e aplicações onde temos toda uma estruturação da História sendo indicada em várias áreas.


			Com a Teoria dos Quatro Elementos a análise da História chega à um nível onde podemos ter mais uma concepção teórica conjuntural e instituída em arquétipos que nos dão uma compreensão mais lúcida do mundo em que vivemos e dando entendimento de algumas situações especiais e polêmicas da sociedade mundial usando uma abordagem filosófica dos tempos na Terra.


			A análise elementar é um meio teórico de se tentar explicar a História em sua essência mais reveladora e, possivelmente, escondida que promove grande habilidade atual em termos de um conhecimento mais contemporâneo da atuação humana. As relações, o poder, os indicadores, as caracterizações do tempo vivenciado e as tendências futuras de um mundo em modificação contínua se mostram como um campo onde os Quatro Elementos se relacionam com as suas propriedades em níveis e classes diferentes.


			A obra foi dividida em seis partes que vão mostrar como se dá a constituição e aplicação dos Elementos por meio de dinâmicas entre Terra, Fogo, Água e Ar. Na primeira parte há os arquétipos onde serão explicados os Elementos constituídos pelo homem desde o seu surgimento até a formação das sociedades complexas, os períodos da História e algumas aplicações que se estendem até os continentes e o Sistema Solar. A partir da segunda parte indo até a sexta parte haverá a análise elementar de parte de História Geral com os comentários analíticos sobre sociedades e os eventos mais expressivos ao longo dos séculos e será relatado também sobre a civilização central que se consolida como o centro da História.


			As observações acerca da História vão da Idade Antiga, passando pela era medieval e moderna chegando até o século XXI na época da globalização, também nessa parte do livro será relatado sobre a civilização central levando em conta a atuação história e geográfica do povo em questão e a região onde estão os símbolos associados à Lua que na análise revelam situações da história totalmente singulares.


		




		

			Parte I 
Os modelos


		




		

			
Os quatro elementos


			História e filosofia


			Foi na antiguidade que os Elementos eram considerados como os formadores da matéria no mundo e no espaço. Foi o filósofo grego Empédocles e posteriormente Aristóteles que trouxeram a ideia de que toda a matéria se origina da disposição de Quatro Elementos. Hoje o conhecimento científico sabe que a matéria é constituída por substâncias químicas que chegam à soma de 110 diferentes tipos de números atômicos.


			Mas, essas descobertas não deram a devida importância que os Elementos de Empédocles tinham e que estava atrelada ao campo da Filosofia. Agora esses mesmos Quatro Elementos serão usados como objeto arquetípico a se analisar em conjunto com a História do homem e vão nos trazer algumas conclusões interessantes.


			Abaixo vejamos primeiramente como foram estabelecidas as características dos Elementos, as suas relações e algumas aplicações para que se possa entender de que maneira Terra, Fogo, Água e Ar se relacionam com os povos na História.


			Terra


			Nos primórdios da história do homem na Terra designado como o período antes da escrita onde a espécie humana começava a surgir no mundo, numa era longínqua o grande atuante no mundo era a Natureza. Toda a supremacia e poder era dado ao meio ambiente com sua exuberância e os seus fenômenos que podiam ser destrutivos ou vivificantes.


			A Natureza estava no rio que corria, nas florestas, na chuva que caia na terra, nos relâmpagos estrondosos. Em todo lugar que se fosse a Natureza mostrava a sua onipresença e grande poder que fazia o homem se sentir peculiar em relação à ela. Esse sentimento fora sempre confirmado ao homem quando as forças da Natureza mostravam a sua soberania. O homem para sobreviver tinha que saber conviver com os fenômenos naturais e outros eventos: tempestades, raios, frio, fome, predadores, pestes e a morte. A condição que a Natureza o colocava fazia-o sentir-se rebaixado, dependente, preso e dominado pelas vontades dela, e partir disso, constituiu o ideal do dominado e rebaixado como se fosse a terra que era o que estava abaixo de seus pés, das árvores, das pedras e estava abaixo de tudo e de todos.


			A terra passava, assim, a se relacionar com os conceitos de subordinação, dependência, dominação e submissão. Isso, no alvorecer na nossa civilização, num passo de milhares de anos atrás, veio a se correlacionar, posteriormente, com algumas especificações das civilizações referentes à classe social, função na sociedade como também há uma condição de minoridade qualitativa e limitação. O Elemento da Terra passaria, então, a influenciar dentro dos povos, nações e civilizações aqueles que estivessem nas classes baixas como: servos, pobres, escravos e proletários.


			Em suma, a influência do Elemento da Terra, o Primeiro Elemento a ser forjado, não teria uma conotação positiva em primeira instância, pois estaria arraigado ao dominado, limitado, subordinado, rebaixado e dependente.


			Os relacionados ao Elemento da Terra vão ser em grande proporção na História um dos grandes fomentadores de revoltas que direta ou indiretamente irão permear a História, porém esses eventos só terão uma capacidade de transformação maior com o apoio do Elemento da Água.


			Fogo


			Depois de construir dentro de si o sentido do Elemento da Terra, o homem, passaria a viver momentos totalmente opostos dos de antes. Um dos grandes momentos da História humana se realizaria nessa época, onde um acontecimento muda a maneira como o Homem percebe o mundo a sua volta, quando o ser humano tem o domínio do fogo.


			Ao ter uma certa “intimidade” com esse fenômeno ígneo o ser humano passa a estabelecer algumas características dele com o seu uso e a estabelecer relações fundamentais para forjar o conceito do Segundo Elemento. Observando o fogo o Homem sabia que ele era uma fonte de luz e calor, e também que se ele colocasse alguma parte do corpo nele ou próximo dele se queimaria, ou seja, o fogo era uma coisa que estava além de sua condição e que podia ser perigoso. Isto serviria mais tarde para ser atribuído à religião e aos deuses que seriam objeto de adoração no por vir, onde a figura divinizada estaria além do homem e representaria uma superioridade e consequentemente poder, assim o fogo estaria fortemente relacionado aos deuses e ao poder que eles tinham.


			Mas, quando o Homem passa a controlar o fogo ele passa também a considerar que consigo tinham um pouco do poder dos deuses à sua disposição. O homem sentia-se mais livre, menos dominado e menos dependente da Natureza, agora ele tinha menos limitações e a sua atuação no meio se dava com maior confiança.


			O homem observaria ainda que sua interação com o fogo (que lhe dava poder) também lhe dava uma maior segurança, pois era protegido no frio e tinha como afastar as feras animalescas que vinham atacá-lo, o que relacionava o fogo à segurança. Quando veio a utilizar os metais como ferro, estanho, ouro, zinco e cobre como também ligas metálicas como o bronze o homem o relacionou-os ao fogo já que os metais e ligas metálicas eram forjados por meio dele, o fogo. Com isso, em tempos posteriores, estaria por se relacionar a riqueza ao fogo como um meio de sua própria relação aos metais.


			Toda essa interação, observação de suas características e os benefícios do uso do fogo fê-lo torna-se o Segundo Elemento a ser criado.


			Forjado o conceito Elemento do Fogo, seu conceito se estenderia por entre as civilizações de maneira própria e oposta ao modo que se dá o Elemento da Terra.


			Com relação às classes sociais, o Fogo estaria relacionado sobre aquelas mais abastadas que demonstram poder e riqueza, mostrando-se por meio da posse de terras férteis, a propriedade privada, por isso o Fogo está relacionado com os mais ricos e que detém poder como, nobres, aristocratas, reis, imperadores, o conhecemos como elite, aqueles possuidores de privilégios sociais e poder de mando.


			Como visto antes, o Elemento do Fogo não só está arraigado à riqueza como também à religião que tem uma conotação sobrenatural para o Homem e exerce influência sobre ele. Com isso os templos, igrejas, santuários e tudo que estiver relativo à liturgia terão em si uma influência relacionada ao Segundo Elemento (o sagrado). Os sacerdotes, em todas as suas as suas categorias também estão relacionados ao Elemento, por motivos religiosos. Isso é evidenciado na Idade Média onde há a classe social só para os sacerdotes como é a situação do clero.


			O caráter do Elemento do Fogo é de perfil conservador já que está numa posição favorável e altamente desejável, diferente do perfil de ordem transformista do Elemento da Água.


			A diferença entre os Elementos da Terra e do Fogo é o que vai gerar, de uma forma consistente, oposição entre os relacionados a ambos. Isso pode ser evidenciado com a luta de classes na História, fato que já foi estudado por Karl Marx no século XIX. Mas, o antigo conflito entre ricos e pobres, opressores e oprimidos é apenas uma das faces da “rivalidade” entre a Terra e o Fogo. Os dois Elementos também lutam entre si em outros níveis e campos, onde sempre quem “se dá melhor” são os influenciados pelo Segundo Elemento ou os que serão influenciados por ele, enquanto os controlados pelo Elemento da Terra terão uma limitação que faz com que eles sempre estejam em menor categoria que os relacionados ao Fogo, a menos que a Água passe a atuar conjugado e angariar melhorias para ambos.


			Água


			O Homem passa a ter o controle do fogo ele se impõe à Natureza e começa a agir de um modo diferente em relação a ela. Como já tinha constituído o conceito do Segundo Elemento, agora, ele enveredava concentrando-se em outras vertentes.


			Sabendo que com o domínio do fogo podia ter uma condição melhor e tendo a possibilidade de galgar uma maior compreensão do meio, passava, assim, a procurar entender o porquê as coisas serem como eram e como obter benefícios disso. O Homem tinha nesse tempo a vontade de repostas para saber mais das coisas e como ele poderia encontrar respostas sobre o que ele observava no mundo a sua volta.


			Uma das primeiras coisas a se contemplar foi a própria Natureza, mais especificamente a periodicidade dos rios entre suas cheias e vazantes importantes para agricultura. O rio trazia consigo uma temporalidade cíclica e corrente que instigava o Homem a estudá-lo para saber por que e como aquilo acontecia para poder, assim, otimizar o plantio.


			Nisso passou a associar eventos da Natureza para tentar de certa maneira explicar o tempo cíclico entre cheias e vazantes dos rios e as estações. Com isso veio a surgir a ciência, que era na verdade, como o próprio nome já dá a ideia um meio de se ter consciência melhor do céu e da terra, por isso a observação do céu não escapou aos olhos do Homem, que começou a perceber padrões nos corpos celestiais e, assim, se aprofundou ainda mais em análises que viessem a saciá-lo por suas próprias instigações.


			O uso de seus conhecimentos fez com que ele pudesse prevê a chagada das cheias do rio (vindo às vezes violenta) e se preparar para ela realizando construções que interferissem nas águas fluviais e melhorassem a agricultura como também ajudasse a irrigar regiões com a finalidade de melhorar o plantio.


			Não só o rio despertava a atenção do Homem, mas, também, o mar o atraia de modo que ele passou a ter vontade de desbravar as águas salgadas indo para os lugares conhecidos e os nunca vistos. Essa questão de se locomover sobre as águas constituiu para o Terceiro Elemento a ideia de deslocamento, viagem, dispersão.


			Nesse tempo já era sabido pelo Homem que a presença da água era essencial para a agricultura e a sua frutificação, o que o fez associar o crescimento dos vegetais que ele mesmo cultivava com a ideia de desenvolvimento e o crescimento.


			As associações feitas à água não paravam aí, a comunicação, em todas as suas formas (linguagem oral, escrita, gestos, símbolos, formas) também passou a ser atribuída à água. A arte, por ser um meio de expressão do Homem no artesanato, pintura, escultura, música e demais manifestações artísticas veio a se consolidar como um dos atributos da água.


			O comércio (meio de troca, venda e compra) se utilizar de um modo não furtivo, possivelmente, de todas as expressões que o Homem podia ter para poder se manifestar afim de que o outro soubesse o que ele queria, o que tinha para trocar e consegui-lo fazer se interessar pela sua proposta. Com isso, o comércio passou a ser associado à água. Assim, se constituiu o Terceiro Elemento a Água.


			Entre todos os quatro Elementos que agirão na História Humana, o Elemento da Água é o único que irá representar e indicar o próprio ser humano, isso porque a Água é o Elemento que vai surgir diretamente do Homem, ou seja, a partir de sua atuação é que vai ser possível a constituição do conceito do Terceiro Elemento. Isso é certo porque o único que realiza ciência, arte e comércio é o próprio Homem e boa parte das coisas que estiver correlacionado com a Água também estará indicando o Homem.


			O conceito do Terceiro Elemento se mostra abrangente entre os povos onde passa a influenciar essencialmente profissões, classes sociais (não como classe, mais com um modificador) e atividades como: mercadores, navegadores, viajantes, burguesia, cientistas e artesãos em grau maior. A Água, por ser o Elemento do desenvolvimento, será o responsável pelo enriquecimento e prosperidade como também a melhora de uma condição desfavorável para uma cheia de possibilidades, desenvolvimento, recuperação e o aumento de importância de seus relacionados.


			O Elemento da Água é o único que pode se juntar ao Elemento da Terra e trazer resultados transformadores (às vezes a Terra se alia ao Ar, mas isso ocorre de modo precário ou indiretamente através da Água). Para que os influenciados da Terra sofram alguma transformação ou melhora é preciso da ajuda direta ou indireta da Água ou de seus relacionados, isso porque o conceito do Elemento da Terra é de caráter limitado, subjugado, dependente e rebaixado, o que causa a impossibilidade de mudança e transformação para uma melhor condição, sendo que essa dificuldade pode ser suprida em parte pela Água.


			Esse fenômeno Elementar entre Água e Terra ocorrerá na História várias vezes, isso ocorre com os relacionados da Terra recebendo ajuda dos relacionados da Água e aplicações do Terceiro Elemento.


			Ar


			Ao mesmo tempo em que ia se constituindo os conceitos do Elemento da Água ia, também, forjando-se as características do último Elemento.


			Houve o tempo em que a agricultura ocasionou o aumento populacional que foi estruturando a formação e junção de tribos e grupos de tribos. Tal aglomeração de pessoas se construiu sobre um conjunto de práticas e crenças que criava uma identidade própria do grupo crescente.


			Formava-se aí o embrião de uma sociedade criada pela união de várias pessoas em comum com o sentimento de comunidade. Essa união era usada para juntar forças e conseguir vitórias sobre as vontades do povo em comum. Com esse intuito, várias vezes a força de muitos foi usado para se angariar conquistas e ir contra inimigos que trouxessem ameaça para eles mesmos ou nas construções de edifícios.


			Nesse caráter de construção temos a grande proximidade entre o Ar e a Água por causa da formação dos dois que se dão quase ao mesmo tempo, o que tornam eles Elementos “irmãos” e assim garantir um relacionamento entre eles diferenciado dos outros.


			A força da união (Ar) passou a ser usada como um poder que trazia benefícios e em virtude da ambição humana que começou a gerar conflitos entre grupos que pretendiam tirar dos outros coisas que viessem a saciar as suas vontades ou suas necessidades. Assim, era inventada a guerra entre os homens, o que trazia para eles perdas para ambos os lados forjando ao Quarto Elemento a destruição e degeneração.


			A formação do conceito do último Elemento foi sendo associada ao Ar que por ser invisível e somente percebido foi se atrelando á união entre as pessoas, os laços de proximidade, a família, a identidade de um grupo e a sociedade como uma coisa que não se vê, mas é percebível trazendo consigo experiências do uso da força e consenso conjuntos de um aglomerado de pessoas para um fim determinado que poderia culminar em efeitos bons ou ruins.


			Forjada as características do Elemento do Ar, ele passou a atuar na formação de grupos unidos, nacionalidade, etnias e ideologias. Dentro de uma civilização passou a se relacionar aos exércitos. O Quarto Elemento, em essência buscava sempre a união de todos para um fim, mais esse poder, estruturado em certas condições pelo homem, foi usado em guerras, conflitos, revoltas e revoluções com o intuito de trazer mudanças, ter domínio sobre o outro gerando, na maioria das vezes, efeitos destrutivos. Com esse histórico Elementar, o Ar, aderiu para si a característica de trazer desgraças, destruição, crises, degeneração e resultados ruins.


			Por trazer consequências maléficas o Ar se torna, em alguns casos, um Elemento antagonista à Água do mesmo modo que ocorre com a Terra e o Fogo num regime de oposição. A única diferença é que o Fogo e a Terra nunca se juntam, enquanto o Ar e a Água podem, muitas vezes, agirem juntos. O Elemento do Ar se relaciona ao poder por causa da união e consenso de forças empregadas para certos objetivos em comum. Isso faz com que o Quarto Elemento se aproxime grandemente do Fogo, tornando-os Elementos coligados o que aumenta mais esta liga é relação do Fogo com o ideal de segurança. Os dois elementos são tão próximos que as vezes podem se confundir.


			Na sua constituição Ar pode ser a guerra ou a paz tudo é uma questão de como é o objetivo da união. 


			Relações entre elementos


			Depois que se formaram as características dos Quatros Elementos e as suas respectivas relações foram se estruturando de modo a atuar sistematicamente dentro dos povos na História, indo do surgimento do homem ao período da globalização temos a partir do momento em que a História vai se desenrolando a intricada relação entre os elementos. 


			A relação dos Elementos se dará sobre níveis que variam da classe social à regência temporal, da Idade da História correspondente aos corpos celestes do Sistema Solar. Assim, teremos primeiramente o Elemento da Terra que regerá a Idade Antiga na história da nossa civilização; em segundo vem o Elemento do Fogo que, sequencialmente, estará relacionada à parte da Idade Média; em seguida chega o Elemento da Água agindo sobre o fim da Idade Média e parte da Idade Moderna; e, por último, o Elemento do Ar torna-se responsável pelo fim da Idade Moderna pela Idade Contemporânea e momentos futuros. É importante salientar que a chegada da influência de um Elemento não ocorre de maneira exata, mas gradativamente podendo começar antes, durante ou depois de determinada Idade iniciar didaticamente. Esse é o caso do início do regime do Ar que se inicia com o Iluminismo e temos também o caso do início do regime da Água que se dá mais ou menos após as cruzadas. O que ocorre nesse momento de transição em que um vai perdendo gradativamente o seu regime e o próximo vai ganhando regime paulatinamente através dos movimentos históricos. É muito difícil se utilizar de datas e isso acontece porque a base da análise são puramente os movimentos históricos e suas características.


			A partir da análise dos Quatro Elementos descobre-se que a história humana está, regiamente, associada dentro do Sistema Solar, sendo que do planeta de mercúrio ao cinturão de asteróides a nossa história Elementar está indicada representativamente. Isso será visto melhor no capítulo sobre o Sistema Solar. Voltando à essência dos Elementos, podemos definir categoricamente as relações entre eles.


			O Primeiro Elemento, a Terra, como já relatado, possui uma relação oposicionista como o Fogo, onde nunca um dos dois se junta ao outro em qualquer que seja a situação.


			Mas, quando a Terra se junta com o Elemento da Água a interação acontece de maneira diferente. O apoio da Água faz com que os influenciados do Elemento da Terra recebam alguns benefícios. Com isso há uma melhora de condição desses influenciados que sofreram mudanças positivas, mas como o Elemento da Terra é de caráter limitado os seus influenciados terão melhorias limitadas (em alguns casos), o que perpetua a maioria dos influenciados no Primeiro Elemento.


			Com relação ao Segundo Elemento observa-se na História que ele é um Elemento coligado muito intimamente com o Ar, ou seja, estão sempre juntos, sendo que essa relação é usada para resistir fortemente ao oposicionismo da Terra em alguns casos e para se manterem juntos sempre favoráveis nas mais variadas situações.


			Outra relação relevante é o da Água com o Ar que por serem constituídos quase juntos e por apresentarem efeitos diferentes vão, às vezes, se antagonizar e, às vezes ficar, coligados e agindo juntos, o que os faz se estruturarem de forma peculiar na história como veremos mais adiante.


			Há outras relações entre os elementos que são menos visíveis, mais não deixam de existir. Um desses casos é o da interação entre o Fogo e a Água que categoricamente tem algo em comum, os dois claramente sempre estarão expressando poder e capacidades que vão além e por essa semelhança entre ambos eles poderão está próximos, mas de uma forma menos explícita (escondida, menos evidente), um exemplo bem visível dessa interação é o caso dos sacerdotes que praticam liturgias com porções (ingredientes), usam mecanismos e são observadores assíduos dos céus na antiguidade. Outra interação se relaciona à Terra e o Ar que sozinhos fracassam porque quem solicita ao outro é a Terra e a sua capacidade impede que os objetivos pretendidos não saiam corretamente. É por isso que só com a intermediação da Água entre os dois é possível que as coisas aconteçam e se desenvolvam de forma mais aceitável e esperada.


			Os Elementos são representados também pelos modos de riqueza que vão da propriedade privada até as marcas codificadas (ou chip).


			Como o Primeiro Elemento, a Terra, é indicada pela propriedade privada de terras, o Segundo Elemento, o Fogo, está indicado no uso de metais como meio de riqueza e dinheiro (moedas cunhadas ou não), o Terceiro Elemento, a Água, só se mostrará indicado quando se passa a utilizar cédulas de papel, recibos ou alguns tipos de títulos comerciais no mercado, especificamente no caso do Elemento do Ar ocorre duas fases, na primeira se dá com o uso de cartões plásticos de débitos, crédito, e na segunda (e última fase) acontece com o uso do chip ou outro tipo de codificação de informações.


			Esse fenômeno com relação às duas fases de indicação do Ar se mostrará muito comum no decorrer de alguns acontecimentos e extensões que serão analisados mais adiante.


			Os continentes também indicam os Elementos. Em primeiro lugar na indicação vem à África que indica a Terra, depois a Ásia indicando o Fogo, em seguida a Água é indicada pela Europa, e, depois, em duas fases, o Ar, é indicado na América e Oceania. Assim, o caminho formado pela seqüência dos Elementos mostra-se como uma espiral de sentido anti-horário que irradia da África para a Oceania.


			Na história há impérios que são marcadores temporais dos Elementos. Eles estão ordenados cronologicamente em cinco fases. Primeiros vem os Impérios vindos da mesopotâmia representando a Terra, depois vem o Império Persa indicando o Fogo, em seguida vem o Império Macedônio da Alexandre representando a Água e por último, em duas fases, vem o Império Romano (numa fase o Império do Ocidente e na última fase o Império do Oriente, ou seja, o Império Bizantino). 


			Todas essas aplicações dos Elementos ao tempo e espaço vão possibilitar as conclusões que serão realizadas a partir da análise histórica e viabilizando um entendimento mais aprofundado da dimensão da História Humana.


			O método de análise


			Para que se possa analisar a história é preciso utilizar campos de contemplação da realidade histórica, física e geográfica. Em todos esses campos teremos de usar as dinâmicas que governam as relações entre os Elementos identificando corretamente os indicadores de cada influenciador (os Elementos) que estão dentro do campo de observação, o que é importante para fazer uma apreciação correta e lógica com base nos modelos (arquétipos) fundamentais.


			O objetivo inicial da análise é identificar em que nível está se examinando, por isso existem certos níveis a considerar.


			Na História, o primeiro campo a se ver é sobre a questão social onde temos as classes se interagindo e criando eventos que são regulados pelos Elementos. Temos a classe alta como indicadora do Fogo (o poder), a classe baixa como indicadora da Terra (os subordinados), a função dos indicadores da Água somente como propiciadores de mudanças sociais (arte, comércio e ciência) e por último o Ar aparece quando há uma situação unificadora de um grupo (ideologia) ou degenerativa (revolta, guerra civil, violência, surto patogênico, crise econômica). Os governos também são indicadores do Ar sendo eles autoritaristas (ditatoriais) assim como são as sociedades voltadas para a guerra (imperialistas). Mas, mesmo que os governos sejam regidos pelo Ar basicamente por ser de cunho mais ideológico ele pode interagir com outro Elemento como a Água por exemplo, esse é o caso do governo que tenha base democrática, outro caso é o governo comunista que relaciona Ar e Terra (proletários no poder, mesmo que só ideologicamente) , mas esse tipo é mais instável que os outros tipos.


			Em um próximo campo está a questão dos povos e países interagindo uns com os outros. Aí temos que um país ou povo ou um grupo é indicador direto de um Elemento. Nisso só dois deles participam como protagonizadores da situação, Água e Ar. Sendo que no caso de uma situação marcial entre um Império e uma sociedade talassocrática ou os regidos pela Água ganham ou resistem fortemente ao inimigo beligerante. Já no caso de guerra mundial o bloco formando pelos países indicadores da Água sempre ganha. A guerra mundial, desse modo, é sempre analisada por esses dois Elementos mesmo que haja outros Elementos em jogo. 


			Noutro campo tem-se a visão da representação que pode-se dizer avulsa dos indicadores que ajudam na análise dos outros campos como o olhar geográfico (rios, mares, floresta, vegetais, agricultura), físico (tipo de matéria, terra, planetas, sol, água, fogo, artigos de arte, escritos, dinheiro, metais) e funcional (casses sociais, cores, tipos de governos, ocupações trabalhistas).


			E, assim, começamos a vislumbrar a História de uma outra maneira para que possamos descobrir coisas e confirmar algumas convicções já estabelecidas. Com a Teoria dos Quatro Elementos passa a existir uma nova proposta de contemplação da realidade, o que promove uma outra percepção da passagem dos tempos e a viabilidades de novas ideias.


		




		

			
As cinco fases


			Os elementos na história


			A História Geral que estudamos na escola convencional tem dentro da sua divisão cronológica as quatro Idades que vão do surgimento de sociedades complexas e a escrita até os tempos atuais. Essas Idades históricas são alistadas em: Idade Antiga, Idade Média, Idade Moderna e Idade Contemporânea. Cada período foi dividido levando em consideração o contexto da época e as características em comum vigentes no tempo (é bom levar em contar que essa divisão não será usada pela teoria é só para facilitar o entendimento da análise elementar). Sendo analisada de modo didático os historiados estimaram datas que, de certa maneira, viessem a determinar o início de um período e o fim de outro, mas essas datas só têm cunho didático para o estudo da História.


			Quando se usa os Quatro Elementos incrustados nos tempos confirma-se a ideia de que não se pode dividir a História em datas, mas em períodos que vão surgindo, paulatinamente, por meio de processos (movimentos históricos). Por isso, ao se analisar o tempo usando os Elementos convêm se dividir a História em cinco fases, onde cada Elemento está regendo uma Idade (e, no caso do Elemento do Ar no fim da Idade Moderna e Idade Contemporânea há duas fases).


			Essas fases são os frutos da influência dos Elementos sobre o seu tempo e na passagem de uma fase para outra ocorre, na maioria dos casos, a ativação dos efeitos do Ar. As fases temporais se dividem em: Domínio (Terra), Idade Antiga; Religião (Fogo), parte da Idade Média; Comércio (Água), parte da Idade Moderna; e, na Idade Contemporânea ocorrem as duas fases das Ideologias e Globalização.


			Desse modo, pode-se analisar, a partir dos Elementos a História e retirar dela observações significativas sobre o homem no tempo.


			Domínio


			A primeira fase da História se inicia com o regimento do Elemento da Terra sobre a Idade Antiga, onde há as influências elementares que levam à grande dominação de alguns povos sobre outros povos minoritários. Por meio de guerras, dívidas, sobrevivência e outros fatores o mundo antigo se constitui sobre um intenso escravismo que é condicionado pelos dominadores. Isso acontece com uma grande parcela da população que se vê limitada e subjugada confirmando os efeitos da Terra.


			Não só no escravismo encontra-se a regência do Primeiro Elemento como também pelos trabalhadores que serviam ao Estado dentro dos reinos. Na antiguidade era praticado com grande aplicabilidade o modo de produção asiático que consistia no trabalho compulsório num regime de servidão coletiva, em que os indivíduos exploram a terra como membros das comunidades locais e servem ao Estado, maior proprietário de terras, através de pagamento de impostos e trabalho. Essa servidão é o que junto com a escravidão vão provar o predomínio dos efeitos da Terra sobre o mundo antigo.


			Na Idade Antiga existiram vários impérios que foram os dominadores de outros povos por meio de uma coligação entre o Ar e o Fogo. Na constituição elementar de formação dos impérios primeiro há a ativação do Elemento do Ar devido ao uso de um exército por parte da civilização expansionista, o intuito de unificação das regiões dominadas sob o comando do imperador e a degeneração do próprio império causado pelo Ar em crises internas mais ameaças externas. Os impérios são influenciados pelo Fogo por causa do poderio que devem exercer sobre os dominados (regidas pela Terra por sofrerem com a relação do Fogo no império).


			Durante o período da Idade Antiga entre os vários impérios surgidos e sucumbidos há quatro tipos que vão ser os maiores impérios expansionistas do Antiguidade, sendo que cada um expressa um Elemento em sua atuação. Assim, os impérios mesopotâmicos por surgirem de uma mesma região nos rios Tigre e Eufrates e por serem os primeiros a se formarem como impérios expressaram na História o Elemento da Terra; em seguida vem o Império Persa indicando o Segundo Elemento (o Fogo), depois o Império Macedônico com as características da Água (Terceiro Elemento) e, por último, há o Império Romano com os efeitos do Ar em duas fases: a primeira formada com o Império Romano no Ocidente e a segunda no Império Romano do Oriente (Império Bizantino), que será relatado na fase da religião, ou seja, Idade Média. O Elemento do Ar é aplicado em duas fases por que dentro de si há uma dualidade da guerra onde há sempre dois lados a se apresentar. Isso será comum quando o Quarto Elemento for aplicado em outras áreas expressando, assim, os seus efeitos sobre a parte analisada.


			No final da Idade Antiga, o Ar vai aparecer regendo o tempo em que há a transição do regimento da Terra para o início do regimento do Fogo. Isso é mostrado na degradação do Império Romano do Ocidente, onde ocorrem crises internas e as invasões dos povos bárbaros e a chegada dos hunos, a partir desse quadro ocorre a destruição, medo, ataques e mudanças na estruturação das sociedades para a chegada da regência do Elemento do Fogo na Idade Média.


			Religião


			Os historiadores, didaticamente, convencionaram como data do início da Idade Média o ano de 476 da era cristã quando Odoacro, chefe dos hérulos (povo bárbaro), depôs o último imperador do Império Romano ocidental, Rômulo Augusto.


			Na época desse evento há todo um conjunto de ações que convergem na ideia de mudar as estruturas sociais, econômicas, políticas e culturais para se adequarem ao regimento do Elemento do Fogo. Como visto anteriormente, o fim do Império Romano e as várias invasões bárbaras trouxeram medo, violência, ataques e muitos conflitos entre reinos por causa da posse de terras.


			Esses acontecimentos fizeram com que houvesse a diminuição do comércio e o êxodo urbano com a instituição de propriedades latifundiárias e a ruralização da população. A população, em geral, buscava por proteção e segurança, atributos dirigidos ao Elemento Fogo. Assim, os feudos controlados pelos nobres foram o meio de salvação para os camponeses conseguirem escapar da insegurança que rondava nesse tempo com as incursões dos povos inimigos. Só que para isso, eles deviam em troca da proteção e segurança trabalhar nas terras do senhor feudal (o nobre) pagando impostos num regime de servidão como numa casta social.


			Na Idade Média o grande agente a se destacar é a Igreja. Como o período medieval corresponde a fase da religião no regime do Fogo, o clero vai ter uma grande influência na sociedade que já se consolidava numa estrutura rígida e conservadora.


			O sistema feudal abrange três classes sociais básicas que se relacionam elementarmente, mas excluem a Água da estrutura medieval, na verdade a Água e nem o Ar participam diretamente das classes sócias, mas sim agentes que podem gerar transformações tanto boas quanto más. Na classificação estamental o alto clero é regido pelo Fogo tanto por estar no topo da pirâmide social como por expressar a religião. A nobreza, em virtude da proteção que exerciam com exércitos e guerreiros em seus feudos, tinha sobre si a influência social do Fogo. Já os servos, eram os que sofriam com os efeitos do Elemento da Terra com o caráter de limitação e subordinação aos dominadores (clero e nobreza).


			No mundo medieval a grande detentora de poder e prestígio, a Igreja, gozava de sua influência com a posse de riquezas e terras. O cristianismo pregado era a corrente unificadora de reinos e a instrução para a formação de uma sociedade altamente conservadora que por meio de dogmas, ações e pensamentos dirigia os povos medievais através da religião.


			O passar dos séculos faz a Alta Idade Média (período em que se consolidava o sistema feudal) dar lugar a um tempo em que mudanças trariam o colapso do feudalismo. Com a diminuição das invasões e ataques faz com que as condições de vida melhorassem devido à diminuição dos conflitos para a preservação das posses territoriais. O aumento populacional fez crescer a demanda por alimento, mas a economia autossuficiente dos feudos não condizia com as tendências demográficas. Esses e outros fatores acabaram por tornar crítica a estrutura feudal e, assim, em meio a grandes dificuldades e problemas por falta de alimento com o estancamento da agricultura medieval, a marginalização por causa do excedente populacional e demais aperturas ocorre na Baixa Idade Média a luta por condições que venham a preencher necessidades promovedoras de um tempo que se iniciava.


			No final da Idade Média, a chegada da era moderna vai trazer a ativação do Elemento do Ar com a ocorrência de guerra, fome e peste com uma grande mortandade da população europeia, chegando a soma da mais de 30 milhões de mortes de enfermos somente com a peste.


			O fim do período medieval se confirma com a Guerra dos Cem anos entre Inglaterra e Franca, a peste negra e a escassez dos cereais e crise nas colheitas periódicas, mas fazia surgir consigo o renascimento urbano e comercial, o fortalecimento do poder real unificando os Estados nacionais, a ascensão da classe burguesa e o surgimento sistema capitalista manufatureiro.


			Comércio


			Com a chegada da Idade Moderna em meio à crises, insatisfações e desastres a solução foi atingida pelo comércio que vai se consolidar, inicialmente, com as hansas no norte da Europa e o monopólio comercial mediterrânico em Gênova e Veneza. Assim, se moldava um novo modo social que destacava a ascensão da burguesia em conjunto com o capitalismo na sua primeira instância. O comércio nessas regiões recriava uma economia que visava o mercado, a volta do uso de moedas e o desenvolvimento das atividades bancárias.


			Mesmo com esses dois polos relacionados à Água, Elemento que age sobre a maior parte do período moderno, haviam reinos necessitados por uma maneira de melhorar a sua economia. E, isso, foi sendo alcançado pela formação dos Estados nacionais, onde Portugal e Espanha se consolidam precocemente em relação aos outros.


			A concentração do poder nas mãos do rei e o apoio à burguesia possibilitaram o início de uma grande empreitada sobre o mundo que é conhecido como o expansionismo marítimo europeu, onde Portugal se coloca como o primeiro país a praticar tal intento no oceano Atlântico. 


			Um dos primeiros desafios da navegação portuguesa era fazer o périplo africano, passar ao redor da parte meridional da África e chegar, depois, ao extremo Oriente. Isso era necessário por causa do monopólio italiano que comerciava com os árabes as especiarias que vinham do Oriente levando-as ao restante da Europa, mas na península Ibérica o tesouro e as reservas já haviam estancado com produtos tão caros. Então, a opção seria levar esquadras para o Oriente e o comércio direto nas Índias, obtendo, assim, uma situação econômica mais favorável.


			No entremeio das navegações dos portugueses e, posteriormente, pelos espanhóis descobre-se novas terras paradisíacas no Ocidente, o continente americano que vai fundamentar na Idade Moderna o colonialismo europeu sobre o novo mundo. A partir daí, junto com o comércio com o Oriente as nações ibéricas praticam a exploração as da América a fim de enriquecer a metrópole. E, vendo o sucesso do expansionismo no mar outros países da Europa vão atrás de conseguirem também para si colônias que a viessem beneficiar tanto economicamente como comercialmente.


			O modelo comercial usado nesse caso, por meio do pacto colonial, foi o mercantilismo, onde vigorava a obtenção de riquezas das colônias instituídas e a balança comercial favorável da metrópole europeia. Desse modo, o ideal era acumular a maior quantidade possível de metais preciosos (como ouro e prata) e, a partir da indústria manufatureira, exportar o excedente da produção às outras nações do continente importando o mínimo possível para si manter as posses nacionais as mais altas.


			Paralelo a toda essa atividade comercial europeia, surgia entre os artistas e cientistas da época o Renascimento Cultural e científico provocados pelo apoio da burguesia ao desenvolvimento negado no feudalismo aos indicadores mais expressivos da Água (arte, ciência e o comércio). Iniciada na Itália o período renascentista ocorre como uma grande produção artística que se alastra por toda Europa nas áreas da pintura, literatura, escultura e música. Em seguida veio o Renascimento Científico com as afirmações contrárias ao pensamento aristotélico da Igreja Católica sobre a posição real do Sol e do Planeta Terra no Sistema Solar.


			Seguindo uma mesma linha contrária às convicções da Eclésia apostólica romana, a Reforma Protestante traz argumentos que vão expor a crise clerical da Igreja e, numa maneira de assumir uma conduta que tanta seguir os ensinamentos pautados exclusivamente pela Bíblia, desencadeando o surgimento de denominações evangélicas a fim de depurar o cristianismo com estruturas dogmáticas versadas pelo estudo das escrituras sagradas.


			Assim vem o tempo em que as ideias vão se difundindo mais rapidamente e criando grupos e ideais.


			Ideologias


			Em boa parte da Idade Moderna o poder dos reis era forte e centralizado. Os Estados nacionais se constituíam na soberania real que era provida da força burguesa para a superação dos empecilhos econômicos e políticos do feudalismo e da garantia de direitos e privilégios à nobreza em troca de apoio político. Vários pensadores da época pregavam a atuação monárquica centralizada como fundamental para o Estado dando ao rei a característica do direito divino, preceito pelo qual o monarca era legitimado governante único por Deus. Toda essa questão acerca do poderio real e a legitimidade divina absolutista ficou conhecido como Antigo Regime.


			Mas, no período final da era moderna surgiam ideias que vinham questionar a situação dos reis absolutistas. Nesse intento, vários pensadores foram desenvolvendo a ideologia sobre um Estado com governantes e uma constituição, o Iluminismo.


			Voltado para a filosofia política o iluminismo defendia um Estado dividido em três poderes: o executivo, feitos pelos governantes; os legisladores, feito pelos deputados; e, o jurídico, feitos pelos juízes. A ideologia iluminista procurava reformular o Estado se livrando do Antigo Regime vigente até então. Nisso, os pensamentos iluministas foram sendo usadas em movimentos históricos na final da Idade Moderna e Idade Contemporânea como as independências das colônias na América e revoluções europeias, com destaque para o processo de independência dos Estados Unidos e a Revolução Francesa.


			Com o amadurecimento da burguesia como uma classe dominante há o desenvolvimento do capitalismo resultando primorosamente na Inglaterra a Revolução Industrial que foi o início fundamental para o aprimoramento do setor secundário da economia.


			O surgimento das indústrias originou duas classes na sociedade, os donos dos meios de produção (a burguesia) e os trabalhadores assalariados (o proletariado). Por causa das condições de serviço e de vida várias foram as insatisfações sobre a exploração sobre os trabalhadores industriais em virtude da busca de lucro da burguesia por causa do pensamento capitalista. Para isso, foi sendo forjada uma ideologia que prezava pela melhora social da classe proletária e a rejeição ao capitalismo.


			Assim fundamentam-se duas ideologias que juntas com o iluminismo e os posteriores pensamentos nacionalistas indicam da influência do Elemento do Ar sobre a Idade Contemporânea e, devido a essa regência, os tempos acabam se mostram com maiores conflitos, guerras, destruição e degeneração geral.


			Dando prosseguimento ao capitalismo vigente na época, a perda de colônias na América ocasionou o processo imperialista na África e na Ásia. A procura por maiores áreas de influência com a finalidade exploradora e, em alguns casos, colonização de povoamento trouxe conflitos entre as nações europeias que em virtude de seus objetivos imperialistas tornavam-se inimigas da outros países e se aliavam a outras com o intuito de unir forças para assegurar as suas necessidades.


			Isso foi o que possibilitou a Primeira Guerra Mundial no início do século XX, um conflito que foi travado entre as maiores potências do mundo Ocidental. Em decorrência da guerra travada os países se encontravam destruídos e necessitados de mantimentos que os restabelecessem economicamente de modo a revitalizar as suas forças.


			Na Primeira Grande Guerra surgia uma potência econômica que com os efeitos do conflito imperialista passou a se beneficiar com o comércio abastecendo nações destruídas pelos ataques inimigos como Inglaterra e França. Assim, os EUA se tornaram o grande exportador controlando cerca de um terço da atividade industrial mundial nos anos finais da década de 20.


			A intensa atividade econômica deu vazão à especulação financeira que negociava a compra e venda de ações na bolsa de valores de Nova Iorque. Com esses investimentos a produção crescia em larga escala, mas debatia com a restauração das economias europeias. Sem mercado consumidor para os grandes excedentes industriais a valorização dos produtos caiu do mesmo modo que as ações e títulos que a maioria dos investidores queria vender por causa do prejuízo visível. E, aí ocorre a crise acionária de 1929 na bolsa norte-americana que quebra e leva os seus problemas ao mundo todo.


			Fora dos Estados Unidos, a Europa cultivava nos países no período entre guerras ideologias nacionalistas com caráter autoritário, anticomunista e militar, onde se pretende por meios ideais levar a nação para uma melhor condição através dos regimes totalitários como o fascista (na Itália) e nazista (na Alemanha) em detrimento da primeira guerra e a crise financeira do final da década de vinte.


			Por se tratar de uma ideologia unificadora o nazi-fascismo possui um caráter imperialista que se fundamenta na expansão territorial e domínio sobre as minorias nacionais, o que gerar uma preocupação da Inglaterra e França quanto a autonomia política da Polônia e a questão da Tchecoslováquia.


			A quebra de um acordo diplomático entre alemães, ingleses e franceses impulsiona a ocorrência da Segunda Guerra Mundial entre os blocos do Eixo e dos Aliados. No final do conflito, é imposta grande derrota aos países do Eixo que têm grandes perdas e derrotas infligidas pelos aliados.


			Depois da guerra o mundo era dividido entre as ideologias capitalista e socialista difundidas pelas potências dos Estados Unidos e URSS vivenciando os conflitos da Guerra Fria nas décadas que antecedem o século XXI.


			Globalização


			O fim da União Soviética marca o início da fase da globalização do mundo na história sendo a segunda fase de regime temporal do Elemento do Ar sobre a Idade Contemporânea. A queda da polarização socialista no cenário mundial difunde ainda mais o sistema capitalista pelos países e torna a economia como um dos fatores que tem a sua estruturação mais globalizada.


			Além da economia as telecomunicações se difundiram em demasia na época recente com a telefonia móvel, o crescimento do uso de microcomputadores ligados à internet e também o aprimoramento da televisão como o principal meio de difusão da informação em lugar do rádio (antes é claro que a web ganhasse espaço suficiente).


			Na fase da globalização há a formação dos blocos econômicos de livre comércio que são um dos indicadores do processo de unificação que passa o mercado no mundo e é a prova das tendências de união dos povos em todo de um só poder. E, em decorrência da regência do Ar, a ocorrência de catástrofes de proporções mundiais com efeitos altamente degenerativos. Isso pela Teoria dos Quatro Elementos indica e revela o último período da história regida pelos Elementos com foco de atuação do homem no Planeta Terra.


			E é assim que temos as cinco fases da História Humana, onde se tem uma visão categórica dos tempos e uma noção dos movimentos que permeiam os acontecimentos do passado, presente e futuro. Tendendo á uma compreensão mais íntima do mundo em que vivemos.
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